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PREFEITURA MUNICIPAL DE CORONEL FREITAS 

OBRA: Pavimentação com pedra basalto irregular 

LOCAL: Rua Isidoro Piaia, trecho entre a Rua São Paulo e Ângelo Petrolli. 

 

MEMORIAL DESCRITIVO 

 

 O presente memorial descritivo refere-se à pavimentação com pedra basalto 

irregular da Rua Isidoro Piaia, num total de 1.586,20 m². 

 Todos os serviços e materiais empregados na obra deverão estar em 

conformidade com as Normas da ABNT e normas locais, referentes aos serviços 

executados. Qualquer modificação no projeto terá que ter prévia aprovação do 

projetista. O proprietário da obra será responsável pela fixação da placa do 

Responsável Técnico pelo projeto. 

 Na entrega da obra, será procedida cuidadosa verificação, por parte da 

Fiscalização, das perfeitas condições de funcionamento e segurança de todos os 

serviços executados. 

 

1.0 SERVIÇOS PRELIMINARES 

 

Antes do início dos serviços, será fixada a placa da obra “padrão da Caixa 

Econômica Federal”, conforme modelo no site. 

 As obras de terraplenagem deverão estar concluídas antes do início da 

construção do pavimento. Inicialmente será feita a marcação topográfica do 

terraplenagem conforme o projeto, para em seguida serem executados os serviços 

necessários. 

 A superfície do subleito deverá ser regularizada na largura de toda pista, de 

modo que assuma a forma determinada pela seção transversal do projeto. Procede-

se, então, à escarificação do material, e o seu umedecimento até o teor ótimo de 

umidade, determinado pelo ensaio de Proctor simples. 

 A compressão deverá iniciar-se nos bordos, e prosseguir para o centro, 

devendo cada passada do compressor cobrir, pelo menos, metade da faixa coberta 

na passada anterior. Nas zonas onde é impossível passar-se o compressor, a 

compressão deverá ser executada com soquetes manuais ou mecânicos. A 

compressão estará terminada quando for atingida 95% da densidade máxima, obtida 



pelo ensaio de Proctor simples. Nas curva, a compressão deverá começar no bordo 

interno e progredir até o bordo externo. 

 Terminada a compressão, o acabamento deverá ser verificado por meio de 

réguas, devendo as saliências e reentrâncias serem corrigidas. 

 Sobre o subleito preparado, não será permitido trânsito, devendo a base e o 

calçamento serem executados o mais rapidamente possível, para evitar danos por 

chuvas. 

 

2.0 DRENAGEM PLUVIAL 

 

 Deverá ser feita a locação da tubulação, levando-se em conta pontos 

importantes do projeto, tais como poços de visita, encontros de condutos, variações 

de declividade e cada estaca será marcada a cota do terreno e a profundidade da 

escavação necessária. 

 O sentido normal da escavação será sempre de jusante para montante. 

Quando a coesão do solo for muito baixa deverá ser efetuado escoramento de 

madeira para evitar o desmoronamento. 

 A reposição da terra na vala deverá ser executada da seguinte maneira: - 

Inicialmente deverá ser colocado material de granulometria fina de cada lado da 

canalização, o qual irá sendo cuidadosamente apiloado. Será conveniente tomar 

precauções de compactar todo solo até cerca de 60 cm acima do tubo, fazendo-se 

sempre esta compactação lateralmente ao tubo. Depois de 60 cm a terra será 

compactada em camadas de no máximo 20 cm. 

 A largura da vala será igual ao diâmetro externo do tubo acrescido de 60 cm 

para tubos de diâmetro de 30 cm e 40 cm, acrescido de 70 cm para diâmetros de 

tubos de 50 cm e 60 cm e acrescido de 1,0m para tubos de 80 cm e 1,0m de 

diâmetro. 

 A profundidade da tubulação será de no mínimo: 100 cm para tubos de d= 30 

cm, 110 cm para tubos de 40 cm; de 130 cm para tubos de d= 60 cm; e de 160 cm 

para tubos de d=80 cm. O recobrimento mínimo dos tubos deverá ser de 60 cm. 

 Os órgãos complementares da rede pluvial serão as bocas de lobo, caixas de 

ligação e a canalização do esgotamento das bocas de lobo. 

 As bocas de lobo deverão ser executadas com dimensões que se possa ter 

acesso à tubulação para ser realizada a limpeza quando necessária. Quando se 

utilizar sistemas de drenagem sem poços de visita, a manutenção será feita pelas 



bocas de lobo das galerias, sendo que estas deverão ser executadas com as 

dimensões especificadas para as caixas de ligação anexas, com a grelha na parte 

superior. 

 Os dispositivos de boca de lobo e caixas de ligação serão executados com 

concreto armado com fck>=20,0MPa e terão o traço da argamassa de revestimento 

interno de 1:2:8 em cimento, cal e areia. A espessura do revestimento será de 

1,5cm.  

 

2.1 COMPLEMENTOS 

 

 Meios-fios: O meio-fio será de concreto executado com extrusora, de 

(10x15)x23cm, com fck 150kg/cm2.  

   

3.0 PAVIMENTAÇÃO 

 

 Calçamento: Pavimento de pedras irregulares é o que se caracteriza por 

revestimento flexível de pedras irregulares, cravas de topo por percussão, 

justapostas, assentes sobre sub-leito preparado ou base estabilizada, com 

rejuntamento de agregado e argila. 

 A rocha de onde serão extraídas as pedras para o calçamento deverá 

apresentar resistência a compressão superior a 140 MPa, além de abrasão Los 

Angeles inferior a 40%. Na pedreira, as pedras deverão ser amarradas, de forma a 

apresentarem uma face plana, que será a de rolamento, que deve inscrever-se num 

círculo de diâmetro entre 10,0 e 20,0 cm; a altura deverá variar entre 10,0 e 15,0 cm. 

 O material de enchimento será espalhado sobre o subleito ou base, numa 

espessura uniforme de 10,0 cm. Sobre essa camada serão assentadas, inicialmente, 

as pedras mestras, que servirão de guias para o assentamento das demais. Essas 

pedras mestras deverão ser assentadas de preferência em alinhamentos paralelos 

ao eixo da pista, a uma distância de 1,5 m desse eixo. A distância entre as pedras 

mestras do mesmo alinhamento não deverá ser inferior a 2,0 m, nem superior a 4,0 

m. 

 No assentamento das pedras deve-se proceder da seguinte maneira: o 

operário escolhe a face de rolamento e, com o martelo, fixa a pedra no material de 

enchimento, com essa face para cima. Após o assentamento da primeira pedra, 

escolhe a segunda e a coloca ao lado da primeira, escolhendo convenientemente 



não só a face de rolamento, mas também a face que vai encostar-se na pedra já 

assentada. 

 Como as pedras empregadas são irregulares, a boa qualidade do 

assentamento depende em muito do cuidado do calceteiro. No entanto, sempre 

aparecerão juntas mais alargadas, as quais deverão ser preenchidas com pedras 

menores. 

 Após o assentamento das pedras, deverá ser espalhada sobre elas uma 

camada de cerca de 2,0 cm de pó de brita, e fazer com que penetre nos vazios entre 

as pedras. Antes da compressão, as pedras sob essa camada são batidas com 

soquete manual (maço). 

 A rolagem deverá ser feita com rolo de 3 rodas de ferro, de 10 - 12 toneladas, 

iniciando-se nos bordos da pista, e progredindo para o centro nos trechos retos, e do 

bordo interno para o externo, nos trechos em curva. 

 Depois de terminada a compactação, será executado o acabamento do meio 

fio, rejuntando-se com argamassa de cimento e areia no traço 1:3. 

 

4.0 SINALIZAÇÃO VERTICAL 

 
 Serão colocadas placas de sinalização vertical nos pontos indicados em 

projeto, de acordo com as medidas e indicações constantes no Manual Brasileiro de 

Sinalização de Trânsito, Volume I – “Sinalização Vertical de Regulamentação” e 

Volume II – “Sinalização Vertical de Advertência”. 

 As placas serão de chapas metálicas com espessura de 2,0mm e o poste de 

sustentação será de aço galvanizado de diâmetro 65,0mm (2 1/2”) e com dispositivo 

anti-giro. 

 Os postes serão fixados no solo em buraco feito previamente nas dimensões 

de 30x30x50cm e após o poste estar devidamente aprumado será colocado no fundo 

da vala uma camada de concreto de 20,0cm e o restante do buraco preenchido com 

cascalho e parte do solo escavado. 

 
5.0 DISPOSIÇÕES GERAIS 
 
 É um subsistema da sinalização viária, que se utiliza de placas, onde o meio 

de comunicação (sinal) está na posição vertical, fixado ao lado ou suspenso sobre a 

pista, transmitindo mensagens de caráter permanente e, eventualmente, variáveis, 

mediante símbolos e/ou legendas pré-reconhecidas e legalmente instituídas. As 



placas, classificadas de acordo com as suas funções, são agrupadas em um dos 

seguintes tipos de sinalização vertical: 

 

- Sinalização de Regulamentação; 

- Sinalização de Advertência; 

- Sinalização de Indicação. 

 
– SINALIZAÇÃO DE REGULAMENTAÇÃO 
 
Tem por finalidade informar aos usuários das condições, proibições, 

obrigações ou restrições no uso das vias. Suas mensagens são imperativas e seu 

desrespeito constitui infração. 

Observação: Todas as placas deverão ter sua pintura realizada com tinta 

refletiva. 

Forma e cores 

A forma padrão do sinal de regulamentação é a circular, nas seguintes cores: 

Cores: 

          
 
        Fundo: Branco 
        Tarja: Vermelha 
        Orla: Vermelha 
        Símbolo: Preto 
        Letras: Pretas 

         Obrigação           Proibição 
 
Constituem exceção quanto a forma, os sinais "Parada Obrigatória" - R-1 e 

"Dê a Preferência" - R-2, com as seguintes características: 

 
 

Cores:      Cores: 
Fundo: Vermelho      Fundo: Vermelho 
Letras: Brancas     Letras: Brancas 
Orla Interna: Branca 
Orla Externa: Vermelha 

      R-1          R-2 
 
Dimensões 
 
As dimensões serão aquelas indicadas em prancha própria, podendo mudar 

para valores maiores até o limite constante no manual indicado acima. 

 
– SINALIZAÇÃO DE ADVERTÊNCIA 
 

PARE



Tem por finalidade alertar aos usuários da via para condições potencialmente 

perigosas, indicando sua natureza. Suas mensagens possuem caráter de 

recomendação. 

 
Forma e cores 
 
A forma padrão do sinal de advertência e quadrada, devendo uma das 

diagonais ficar na posição vertical, nas seguintes cores: 

 
    Cores: 

Fundo: Amarelo. 
Orla Interna: Preta. 
Orla Externa: Amarela. 
Símbolo e/ou Legenda: Pretos. 

 
 

� PLACAS DA OBRA 
 
 Conforme previsto em contrato e orientações do MN AE 082, todas as obras 

deverão possuir placas indicativas em conformidade com cores, medidas, 

proporções e demais orientações contidas no presente manual e deverão ser 

confeccionadas em chapas planas, com material resistente às intempéries, metálicas 

galvanizadas ou de madeira compensada impermeabilizada, com a pintura a óleo ou 

esmalte, condicionando-se os desembolsos à verificação pela contratante do 

cumprimento dessas exigências. 

 
 – PLACA DE IDENTIFICAÇÃO DA RUA 
 
 Serão colocadas placas de identificação do nome das ruas no início e final do 

trecho a ser pavimentado. 

 
 Características da placa e poste 
 
 - Poste: Deve ser em tubo de aço carbono 1010/1020 com diâmetro externo 

de 2 ½”, com espessura de 2,25mm, comprimento total de 3,5m, galvanizado à fogo 

e com dispositivo anti-giro. Deve ser fixado com 0,5m de profundidade diretamente 

ao solo, sendo que o passeio dará a firmeza necessária para não ocorrer a 

inclinação do poste. 

 - Placas de nomenclatura: As placas de nomenclatura de vias públicas devem 

ter 0,45m de largura por 0,25m de altura e 1,25mm de espessura, devendo ser 

confeccionadas em placa esmaltada e com vincos dispostos longitudinalmente a fim 



de evitar a flambagem. Devem ser pintadas na cor azul e com informações em vinil 

adesivo branco. 

 - Braçadeiras: As placas de nomenclatura devem ser fixadas ao poste por 

meio de braçadeiras fundidas em alumínio. 

 - Acabamento superior: Na parte superior do poste deve haver uma peça para 

fechamento e acabamento do poste, podendo ser de aparência esférica ou plana, 

tendo a finalidade de evitar a entrada de água no poste. 

 

 

  
                     Ilustração 2: Detalhe do poste (medidas em mm) 

  
OBSERVAÇÕES  
 
 A obra deverá obedecer rigorosamente as especificações estabelecidas pelo 

DNER e DER sobre obras de pavimentação. 

       

 

Ilustração 1: Detalhe da placa 



Coronel Freitas - SC, junho de 2014. 
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